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INFORMAÇÃO
Foi entregue o donativo de solidariedade da ASSP com o povo 
ucraniano. Apresentamos o documento da transferência realizada

Ana Maria Morais
Presidente da Direção Nacional da ASSP

Palavras que não queremos perder

Solida�edade
As palavras são bengalas poderosas do pensamento 
e quando as palavras se estragam, de algum modo o 
mesmo acontece ao pensamento. A ligação profunda 
que as palavras têm com os conceitos que exprimem 
acaba por ficar danificada a um ponto que não sabe-
mos se determinadas palavras podem ou devem ser 
usadas.
A expressão “são apenas palavras”, acaba por criar 
uma rede de esvaziamento de significado em que 
habilidosamente aparece sempre alguém disposto a 
apoderar-se de palavras que não lhes pertencem 
para aproveitar em benefício próprio a bondade que 
muitas vezes as palavras encerram.
Vem tudo isto a propósito da palavra SOLIDARIEDA-
DE. 
Incomoda-nos, enquanto defensores do significado 
profundo da palavra e do conceito que lhe está asso-
ciado, que ela possa ser considerada “estafada” ou 
coisa de “velhos”.
A palavra SOLIDARIEDADE não é substituível. O que 
ela traduz faz parte de uma postura cultural profun-
da, algo de particularmente abstrato para ser traduzi-
do por palavras comuns e particularmente sólido 
para encontrar alternativas.

Se quisermos, na palavra solidariedade há algo de 
trágico no sentido da “tragédia grega”. A arte de nos 
fazer sofrer as dores e alegrias do outro como se 
fossem nossas acaba por ser intrínseco à natureza 
humana no que ela tem de mais primordial.
Se não estivermos atentos, haverá um dia em que 
outras palavras nobres vão cair no mesmo poço: 
amor, sofrimento, paixão, deslumbramento, lágrima, 
dor, saudade...
A nossa Associação é uma ASSOCIAÇÃO DE SOLI-
DARIEDADE; essa é a nossa raiz, essa é a nossa 
génese.
Como salvar a palavra? Praticando-a na sua forma 
mais pura e recusando tentativas de adulteração, 
deixando-nos órfãos de maneiras simples, diretas e 
claras de expressar coisas profundas que fazem parte 
do nosso ser.
Aproxima-se o Natal, queridos(as) Associados(as)! 
Mesmo sabendo que vivemos tempos difíceis, 
desejo a todos um Feliz Natal vivido com AMOR e 
SOLIDARIEDADE.

Um enorme abraço.

Ana Maria Morais

edito�al



Até onde o gesto alcança

Delegação dos Açores

O que é que importa no tamanho?
TEXTO José María e Paula Alexandra

Chegou um convite. Para uma festa? Para uma reunião? 
Para escrever um texto? Será que pode ser um convite 
para tudo isso a um tempo só? Chegou um convite, um 
convite para escrever um texto-festa, uma reunião entre 
uma menina-professora e um menino-estrangeiro, um 
peruano-quase-açoriano e uma açoriana-das-caldas-da-
-rainha. Uma reunião entre pessoas e palavras, palavras e 
memórias, memórias e perguntas… sobre uma outra 
reunião: a da filosofia e as crianças numa escola em Vila 
Franca do Campo, em São Miguel, Açores, filosofâncias: 
comunidades de investigação filosófica. Tamanho: 250 
palavras. ¿¿¿250 palavras???? Como cabe tal festa num 
lugar tão pequeno? Qual é o tamanho de uma palavra? 
O que se pode contar em 250 palavras? Talvez uma 
história. Era uma vez uma escola, pequena e grande. Era 
uma vez uma filosofia, grande e pequena. Era uma vez 
umas crianças, pequenas e grandes. Que tamanho tem 
uma escola? Que tamanho tem uma filosofia? Que tama-
nho tem uma criança? Com que escalas se mede o tama-
nho de tais coisas?  E se o tamanho de uma escola se 
medisse pelas perguntas que acolhe? E se o tamanho 
das crianças se medisse pelas infâncias que convoca? E 
se o tamanho de uma filosofia se medisse pelos proble-
mas que cria? E se o tamanho de uma palavra se medisse 
pelas tramas que entrama? E se o tamanho de uma histó-
ria se medisse pelas palavras não ditas?

TEXTO MHM nº 17845

Quando necessitamos de recorrer aos serviços da Admi-
nistração Pública, queixamo-nos da enorme burocracia 
que obriga ao preenchimento de vários documentos e, 
algumas vezes, em espaços físicos diferentes. Também 
sabemos que o peso dessa máquina administrativa é 
enorme, dificultando mesmo o desenvolvimento da 
economia nacional. 
Outubro foi o mês que a Secretaria de Estado da Digitali-
zação e Modernização Administrativa escolheu para 
lançar o programa “Eu sou digital”. 
Com esta iniciativa, diz o governo, pretender iniciar a 
modernização  da Administração Pública, numa perspeti-
va de utilização digital para todos. Os formulários, os 
requerimentos, enfim toda a comunicação estabelecida 
entre o público português e os serviços administrativos, 
deixará de ter o suporte em papel para passar a utilizar 
apenas o digital.   O Secretário de Estado do referido 
departamento governamental, Mário Campolargo, 
afirmou que “a expansão de um país como Portugal 
passa por três componentes importantes: capacitar as 
pessoas, as empresas e a Administração Pública. Não 
servirá de nada haver serviços preparados de alta qualida-
de digital, se as pessoas não os souberem utilizar. Ou se o 
tecido empresarial não estiver consciencializado para o 
valor acrescentado fornecido pela utilização digital. E 
nada será possível também se a Administração Pública 
não estiver ao lado dos cidadãos e das empresas, 
facilitando-lhes os recursos”. Para esse efeito será então 

necessário dotar todos os portugueses de competências 
que lhes permitam aceder aos serviços de uma forma mais 
fácil.
15% da população portuguesa não sabe usar a internet. 
Tem telemóvel, usa o Facebook ou outras redes sociais, 
mas é quase completamente iliterata no que diz respeito 
ao recurso do digital no seu dia a dia, apresentando grande 
deficit de competências básicas.
O programa “Eu sou digital” apresentou-se com o fim de 
permitir que os mais inaptos, sobretudo os mais idosos, 
consigam adquirir as competências necessárias para o seu 
relacionamento com a Administração Pública, ou outros 
serviços, sem sair de casa. Para esse efeito serão mobiliza-
dos, principalmente jovens, que ensinarão, a quem o dese-
jar, os caminhos do digital.
Serão criados centros de formação digital, com recurso ao 
voluntariado e numa perspetiva intergeracional. As escolas, 
as IPSS, universidades seniores e outras entidades, terão os 
seus centros próprios, abertos a quem os quiser frequentar.
Costuma-se dizer em Portugal que “de boas intenções está 
o inferno cheio”. Será esta apenas mais uma dessas boas 
intenções que não vai passar do seu anúncio? Haverá 
fundos disponíveis para a pôr em prática? 
Esperamos, desejamos mesmo que a modernização admi-
nistrativa não seja uma fórmula registada em documentos a 
que poucos possam ter acesso, mas sim, um verdadeiro 
compromisso do governo português. 

Delegação de Aveiro

“Eu Sou Digital”
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José María Taramona-Trigoso
Estudou Psicologia da Educação na Pontificia Universidade Católi-
ca del Perú e está atualmente a fazer um mestrado em Filosofia 
para Crianças na Universidade dos Açores - UAc (Portugal). 
Pós-Graduação em Educação - CLACSO (Argentina) e Pós-Gra-
duação em Pedagogia das Diferenças - FLACSO (Argentina). 
Membro fundador da Goig Red Peruana de Filosofía e Infância. 
É investigador no projecto escuto.te. 
Coordena a área de investigação e formação de professores do 
Colegio Jean Le Boulch (Perú). 
Também faz parte da equipa docente da Pós-Graduação em 
Problemas Pedagógicos Contemporâneos do CLACSO.

Paula Alexandra Vieira
Mestre em Filosofia para Crianças pela Universidade dos Açores. 
Licenciada em História e Filosofia, é professora de filosofia.
Coordena o projeto Filosofâncias: comunidades de investigação 
filosófica, que junta a filosofia e crianças. 
Desde o início do projeto foi estabelecido uma parceria entre a 
escola e o Mestrado de Filosofia para Crianças da Universidade 
dos Açores. 
Membro do NICA e do NEFI. Investigadora do projeto escuto.te.
Doutoranda em Educação, Filosofia e Infância na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro.



Delegaçóes
Delegação de Beja

O modo como se processa a educação do gosto e o 
papel que escola e famílias desempenham, desde a 
primeira infância, na diversidade de oferta de alimen-
tos que são colocados à disposição das crianças, e 
modos de cozinhar bem como a gramática de sabo-
res é determinante para comportamentos futuros e 
constitui importantíssimo património cultural imaterial 
através do qual se forjam identidades.

A alimentação faz parte da história e da cultura dos 
povos assumindo-se como importantíssimo aspeto 
identitário e patrimonial das comunidades. As 
decisões que tomamos relativamente ao que come-
mos, ao modo como comemos e com quem come-
mos são consideravelmente pouco individuais. Apren-
demos com a cultura e as regras sociais, a considerar, 
como alimento ou não alimento, determinadas espé-
cies vegetais e animais. Aprendemos a gostar de 
determinadas formas de cozinhar e conservar os 
alimentos.
Com quem partilhamos comida ou bebida indicia o 
tipo de relação social que se estabelece ou se deseja 
estabelecer e as maneiras à mesa identificam-nos com 
regras de etiqueta, estratos sociais e diferenças cultu-
rais. As práticas alimentares cruzam-se no tempo e 
com dinâmicas populacionais e culturais, com diáspo-
ras e com a ecologia. Come-se o que se tem, mas 
nem tudo o que se tem; come-se em comunidade, 
mas nem sempre comemos todos juntos.
Individualmente gostamos de determinados alimentos 
e não de outros; de algumas formas de os confecionar, 
mas não de outras e esquecemos que o gosto se 
educa - em contexto familiar, escolar, social e cultural.

O Paladar também se educa

A  Segunda  Casa

TEXTO Ana Piedade
Lab-AT/IPBeja – Laboratório de Animação Territorial
CRIA – Polo UNL- FCSH (Centros em Rede em Investi-
gação em Antropologia)

TEXTO Zulmira Bento

Delegação de Coimbra Recentemente, integrei-me no Grupo de Teatro, no 
mais ousado teste.
E que dizer dos convívios em recinto fechado ou no 
magnífico relvado transformado em restaurante, 
ginásio ou palco?O carrossel do tempo anunciava-me a inevitável 

mudança. Como seriam os dias sem campainha a 
dar-me ordens e a comandar-me os passos?
E a última aula chegou!
A minha alma cantava e gostosamente abraçava a 
leveza dos dias. Contudo, paulatinamente, sentia 
crescer uma sensação sem nome, a que talvez pudes-
se  chamar enfado, que rapidamente se converteu em 
vazio.
E agora?
Dei comigo à porta da ASSP. Curiosa, entrei como 
quem procura a salvação.
Com atividades talhadas à minha medida, há duas 
décadas que frequento esta segunda casa.
Na Hortofloricultura aprendi a tratar das plantas.
Da Pintura fiz um destino. Ancorada nos mestres, o 
tímido gosto pelo Óleo e Aguarela desabrochou com 
audácia e levou-me a distâncias jamais sonhadas.  
Enriqueci-me assistindo a palestras, ou proferindo eu 
algumas num desafio paradoxalmente amado e 
temido.
As aulas de História de Arte mostraram obras assom-
brosas numa apaixonante peregrinação pela Arte.
O corpo a reclamar atenção, inscrevi-me em Pilates.

Todavia, o mais valioso da minha caminhada na ASSP 
refere-se aos afetos. Com efeito, o estabelecimento de 
vínculos entre elementos dos grupos, representa um 
oásis que acrescenta valor à vida. O sentimento de 
pertença, a saudade de quem se ausenta, são detalhes 
que adoçam os dias.
Bebi cada vivência até à última gota. Guardarei cada 
uma no baú das coisas boas.  
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A atual bandeira Nacional 
tornou-se oficial em 30 de 
junho de 1911, (publicação 
no Diário da República nº 
141, a 19 de junho de 1911, 
sendo a 30 de junho publica-
da a sua regulamentação), 
apesar de já ter sido adota-
da em 1 de dezembro de 
1910, aquando da comemo-
ração dos 270 anos da Res-
tauração da Independência, 
tendo o Governo Provisório 
já estabelecido que esta 
data seria o dia da Bandeira 
Nacional e que seria decla-
rado feriado.

A bandeira desfilou desde a 
Câmara Municipal até aos 
Restauradores, onde foi has-
teada pela primeira vez.

Com a queda da monarquia, 
e na sequência da revolução 
republicana foi criada pelo 
Governo provisório a 15 de 
outubro de 1910 uma comis-
são presidida pelo jornalista 
João Chagas com o fim de 

definir a bandeira que seria 
adotada pela República.

Os autores foram o pintor 
Columbano Bordalo Pinhei-
ro, João Chagas, e o escritor 
Abel Botelho, para além 
destes, também estiveram 
na comissão o oficial da 
Armada Landislau Parreira e 
o oficial do Exército José 
Afonso de Pala.

O modelo seguido pela 
comissão baseou-se na ban-
deira arvorada pelos repu-
blicanos, (da Carbonária 
Portuguesa), durante a revo-
lução de 5 de outubro no 
cruzador Adamastor e na 
Rotunda. Embora as cores 

verde e encarnado fossem 
as cores das bandeiras revo-
lucionárias, (31 de janeiro e 
5 de outubro), também 
eram, o símbolo do Partido 
Republicano Português, 
apesar disso uma fação 
menos radical onde se des-
tacava o poeta Guerra Jun-
queiro que defendia a conti-
nuidade das cores azul e 
branca como sendo as 
autênticas cores nacionais e 
não cores monárquicas, mas 
a comissão encontrou outras 
explicações para as cores 
tais como, para o vermelho, 
(escarlate), combativa, quente, 
viril, da conquista e do riso, 
cantante, ardente e alegre, 

A Bandeira 
Nacional 
e o Algarve 

Outro argumento e que se poderá interligar, 
surge do fato de a conquista do Algarve não 
ter sido uma conquista, pois Afonso X de 
Castela tinha uma aliança com os sarracenos, 
e como tal a conquista pelas armas envolveria 
Castela. D. Afonso lll não tinha somente sete 
castelos na bandeira mas um número não 
especificado, algumas reconstruções têm 
dezasseis e posteriormente doze em 1385.

Em conclusão, enquanto a comunidade dos 
estudiosos não chegarem uma conclusão que 
os órgãos oficiais aceitem,” OS CASTELOS 
DA BANDEIRA NACIONAL SÃO ALGAR-
VIOS”

TEXTO José Bomba, Associado nº 15431



Delegação do Algarve
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A atual bandeira Nacional 
tornou-se oficial em 30 de 
junho de 1911, (publicação 
no Diário da República nº 
141, a 19 de junho de 1911, 
sendo a 30 de junho publica-
da a sua regulamentação), 
apesar de já ter sido adota-
da em 1 de dezembro de 
1910, aquando da comemo-
ração dos 270 anos da Res-
tauração da Independência, 
tendo o Governo Provisório 
já estabelecido que esta 
data seria o dia da Bandeira 
Nacional e que seria decla-
rado feriado.

A bandeira desfilou desde a 
Câmara Municipal até aos 
Restauradores, onde foi has-
teada pela primeira vez.

Com a queda da monarquia, 
e na sequência da revolução 
republicana foi criada pelo 
Governo provisório a 15 de 
outubro de 1910 uma comis-
são presidida pelo jornalista 
João Chagas com o fim de 

definir a bandeira que seria 
adotada pela República.

Os autores foram o pintor 
Columbano Bordalo Pinhei-
ro, João Chagas, e o escritor 
Abel Botelho, para além 
destes, também estiveram 
na comissão o oficial da 
Armada Landislau Parreira e 
o oficial do Exército José 
Afonso de Pala.

O modelo seguido pela 
comissão baseou-se na ban-
deira arvorada pelos repu-
blicanos, (da Carbonária 
Portuguesa), durante a revo-
lução de 5 de outubro no 
cruzador Adamastor e na 
Rotunda. Embora as cores 

verde e encarnado fossem 
as cores das bandeiras revo-
lucionárias, (31 de janeiro e 
5 de outubro), também 
eram, o símbolo do Partido 
Republicano Português, 
apesar disso uma fação 
menos radical onde se des-
tacava o poeta Guerra Jun-
queiro que defendia a conti-
nuidade das cores azul e 
branca como sendo as 
autênticas cores nacionais e 
não cores monárquicas, mas 
a comissão encontrou outras 
explicações para as cores 
tais como, para o vermelho, 
(escarlate), combativa, quente, 
viril, da conquista e do riso, 
cantante, ardente e alegre, 

mas que também lembra o sangue e a vitória, 
já para a justificação do verde, (verde-escu-
ro), terá sido um pouco mais difícil tendo sido 
justificado com o argumento de que em 1891  
estava na bandeira revolucionária que des-
pertou o “republicanismo”.

Após 1933 o Estado Novo encontrou novos 
significados, para a cor verde, a esperança do 
povo, para a vermelha o sangue derramado 
pela Nação.

Os sete castelos que atualmente figuram na 
bandeira serão as últimas vitórias sobre os 
mouros, sendo estes castelos as fortalezas de 
Estômbar, Paderne, Aljezur, Albufeira, Cacela, 
Sagres e Castro Marim.

Não há unanimidade entre os historiadores 
que consideram a origem dos castelos con-
troversa os quais têm sido reinterpretados de 
variadas maneiras, alguns dizendo que só a 
partir de 1485-1495 apareceram sete caste-
los, outra corrente que atribui às cidades 
fortificadas que D. Afonso Henriques con-
quistou aos mouros, Coimbra, Óbidos, San-
tarém, Lisboa, Palmela, Ourique e Évora, 
apesar de ter conquistado bastante mais, 
outros ainda nos laços de D. Afonso lll com 
Castela, pois a sua mãe e a sua segunda 
esposa Dª. Beatriz eram castelhanas, e que 
com este casamento terá posto fim ao confli-
to criado com a conquista do Algarve. 

Outro argumento e que se poderá interligar, 
surge do fato de a conquista do Algarve não 
ter sido uma conquista, pois Afonso X de 
Castela tinha uma aliança com os sarracenos, 
e como tal a conquista pelas armas envolveria 
Castela. D. Afonso lll não tinha somente sete 
castelos na bandeira mas um número não 
especificado, algumas reconstruções têm 
dezasseis e posteriormente doze em 1385.

Em conclusão, enquanto a comunidade dos 
estudiosos não chegarem uma conclusão que 
os órgãos oficiais aceitem,” OS CASTELOS 
DA BANDEIRA NACIONAL SÃO ALGAR-
VIOS”
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“... Dou por elas meu trono de Princesa
e todos os meus Reinos de ____?_____”
Florbela Espanca

“... e o homem da tabacaria ____?_____”
Fernando Pessoa

“... com tanta janela aberta
falta-me a luz e o ____?_____”
António Gedeão

“... mas não nos dão o animal
que espeta os cornos no ____?_____”
Natália Correia

“... Serei tudo o que quiserem!
Poeta castrado, ____?_____”
Ary dos Santos

“...era o supremo encanto da merenda
o ramalhete rublo das ____?_____”
Cesário Verde

Lúdica

Revisitamos a poesia portuguesa. Só falta uma palavra para concluir cada uma das cita-
ções, esperando que cada uma seja um convite para ler todo o poema. Só assim nos será 
perdoada a maldade de os truncar. O desafio que propomos é o de descobrir as palavras 
em falta e localizá-las na sopa de letras do quadro anexo.
Se lhe restar alguma paciência, algures pelo meio da sopa, estão os apelidos de três dos 
poetas citados.

“… e o vento cala a desgraça
 o vento nada me ____?_____.”
Manuel Alegre

“... e mansamente aqui adormeceu,
feliz pelo seu ____?_____”
Ana Luísa Amaral

“… Dai-nos Senhor a paz que vos pedimos
A paz sem vencedor e sem ____?_____”
Sofia de Mello Breyner

“... se o Dantas é português,
eu quero ser ____?_____”
Almada Negreiros

“...— Ao luar, sobre os tanques chora a água... 
— Cantando, os rouxinóis lembram o ____?_____... ”
Gomes Leal

“...Caminho nesta ingénua confiança 
De criança 
Que faz milagres a bater as ____?_____.” 
Miguel Torga

São bem-vindas sugestões e comentários sobre esta página. comunicacao@assp.pt
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Delegação de Évora

Celebrar Abril
 - Celebrar a Mulher de Abril

Delegação de Guimarães

Contextile 2022

O meu 25 de Abril *, por Manuela Oliveira

[…] A inauguração do edifício novo das Matemáticas foi o 
rastilho, em 17 de Abril de 1969, quando as autoridades 
impediram os recém eleitos representantes da Associação 
Académica de tomar a palavra e, nessa mesma noite, os 
prenderam para interrogatórios.
Os acontecimentos precipitaram-se, iniciando-se interminá-
veis Assembleias Magnas de Alunos, convívios no jardim da 
AAC (Associação Académica de Coimbra), reuniões de 
curso. Daí até à decisão de fazer greve aos exames, foi um 
passo.
A ocupação da cidade pelas forças policiais, a continuação 
da repressão, as mentiras diárias na comunicação social, só 
contribuíram para agravar a revolta.
Notáveis foram os concertos de intervenção, as peças de 
teatro e as sessões de poesia pelas noites dentro. Ouvir 
Zeca, Adriano, Manuel Alegre e Chico Buarque dava mais 
força a um grito. Foram meses indescritíveis, entre a alegria 
de participar num processo de transformação da Academia 
e do país e o medo da repressão, das prisões políticas, da 
possibilidade de expulsão da Universidade. Venceu a parti-
cipação em peso dos estudantes nas formas de luta, mas 
também nos concertos, nos teatros e outras formas de 
protesto/libertação. Os valores da participação, da solida-
riedade, da unidade, da alegria, da partilha, do humanismo 
em geral, acompanharam-me até agora.
Nunca deixei de participar activamente em várias frentes 
políticas e sociais, naqueles 4 anos desde Coimbra até ao 25 
de Abril.
Líamos os livros proibidos pela censura. Íamos aos teatros 
progressistas. Frequentávamos exposições e outras acções 
de vanguarda. Participávamos em reuniões clandestinas, 
distribuíamos propaganda em acções de rua, dávamos 
apoio a clandestinos, a famílias de presos políticos, etc., etc.
No meu círculo de amigos ninguém tinha dúvidas de que o 
regime acabaria por cair. Entre as notícias de novas prisões 
de pessoas conhecidas, de repressão de manifestações ou 
de outras acções revolucionárias, ouviam-se muitas outras 
notícias de vitórias sindicais, de interessantes manifestações 
culturais e de boatos de golpes e contragolpes militares.
Até que às 6 daquela “madrugada que eu esperava, o dia 
inicial inteiro e limpo”, como lhe chamou Sophia, fui acorda-
da por um telefonema: “É hoje. Está na rua. Liga a rádio”. 
 (…)

A partir de 3 de setembro, e até 30 de outubro, 
Guimarães acolhe a Contextile 2022 - Bienal de 
Arte Têxtil Contemporânea, que voltará a 
ocupar os principais espaços culturais da cidade, 
com organização a cargo da Ideias Emergentes - 
Arte, Arquitetura e Produção Cultural.
A cidade de Guimarães irá, uma vez mais, 
acolher a 6.ª edição da Contextile 2022, conju-
gando os 10 anos da existência da bienal, em 
simultâneo com os 10 anos de celebração de 
Guimarães 2012 – Capital Europeia da Cultura.
A inauguração, no dia 3 de setembro, decorreu 
no Centro Cultural Vila Flor, onde se realizou uma 
Cerimónia de Abertura Oficial, que contou com a 
presença do Diretor-Geral das Artes, Américo 
Rodrigues.
A bienal Contextile, reconhecida a nível interna-
cional, é um acontecimento cultural e artístico 
ímpar, que transforma Guimarães, e a região do 
Vale do Ave, no epicentro de um processo de 
interação e ligação entre vários artistas, criado-
res, indústrias e territórios, contribuindo assim 
para o processo de incentivo à inovação e valori-
zação da cultura têxtil. O programa será, nova-
mente, eclético e com uma maior escala, centra-
do em atividades e eventos de dimensão interna-
cional, que têm no têxtil o principal elemento de 
referência na reflexão, pesquisa e criação artísti-
ca. 
Esta edição terá ainda a intervenção, num espaço 
público - no centro da cidade, do artista ganês 
Ibrahim Mahama, bem como a exposição ‘O 
têxtil na arte portuguesa’, que contempla obras 
de 10 artistas que incluíram o têxtil nas suas práti-
cas ao longo dos anos.
A Contextile 2022 conta com a parceria institu-
cional do Município de Guimarães e o apoio da 
DGArtes | Ministério da Cultura, aos quais se 
juntam, outras parcerias.

TEXTO Manuela Oliveira, geógrafa, professora, autarca 
em Portel de 1979-1984, Diretora de Centro Histórico de 

Évora, aposentada, voluntária. Associada n.º 18994. 

* 3º excerto do texto apresentado na celebração do 
25 de Abril, em 26/04/2022

Delegaçóes



Delegação de Lei�a

Delegação de Lisboa

Erasmus+ e sustentabilidade 
no Instituto Educativo do 
Juncal

O IEJ concluiu o projeto Erasmus+ 
“FiT - Food is for Thought”, finan-
ciado pela Comissão Europeia, no 
âmbito do qual acolheu alunos e 
professores de escolas da Finlân-
dia e da Alemanha numa mobili-
dade que teve como tema princi-
pal a dieta mediterrânica, a 
sustentabilidade ambiental e o 
desperdício alimentar. A temática 
foi trabalhada ao longo de dois 
anos letivos, através de diferentes 
iniciativas. Os alunos conviveram 
com as suas famílias de acolhimen-
to e visitaram empresas da região 
que processam os alimentos de 
forma sustentável, numa lógica de 
desperdício zero. 

Malta e Berlim, estando previstos 
mais 12 estágios para este ano 
letivo. 
O IEJ é uma escola com acredita-
ção Erasmus+ até 2027. O objeti-
vo é que todos os alunos partici-
pem em projetos de intercâmbio 
e desenvolvam as suas compe-
tências linguísticas, a capacidade 
de diálogo intercultural e de 
abertura, respeito e tolerância, 
valores essenciais no seio da 
União Europeia. 

Do IEJ, partiu um 
grupo de alunos e 
professores para 
Ahaus, na Alema-
nha, onde os alunos experiencia-
ram o modo de vida sustentável e 
saudável dos seus habitantes. Um 
outro grupo foi acolhido por uma 
escola em Helsínquia, onde foi 
trabalhado o tema da alimenta-
ção do futuro.
O IEJ dinamiza também um 
projeto Erasmus+ para o ensino 
profissional, através do qual os 
alunos realizam estágios no 
estrangeiro. No ano letivo ante-
rior, 8 alunos estagiaram em 

TEXTO Liliana Gomes, Coordenadora Erasmus+ 

A nossa Casa de Carcavelos localiza-se numa área de 
excelente microclima, e próxima do mar, o que permi-
te passeios agradáveis junto ao paredão. Tem bons 
acessos e parqueamento muito próximo. Ao longo 
destes 10 anos muitos foram os que trabalharam para 
a integração e bem-estar dos Utentes, respeitando o 
seu envelhecimento com manifestações de afeto e 
dedicação. A Residência de Carcavelos orgulha-se de 
ter comemorado o aniversário de alguns utentes com 
100 anos.

Já lá vão 10 anos! Dos sete residentes que entramos 
no 1º dia, eu fui a primeira a instalar-me. Mas o tempo 
não perdoa. Fomos envelhecendo e as mazelas apare-
cendo! Vivi todas as fases desta Casa: as melhores e as 
menos boas. Sinto-me bem aqui.

Noémia Miranda

A Casa tem sido para mim aquilo que a vida me roubou: 
família, independência, amparo. Sinto-me bem aqui, 
onde criei amizades, algumas das quais já partiram, e 
que me deixaram ensinamentos e nostalgia.

Dália Lorenzo

Já fui voluntária e ajudei a organizar a biblioteca. 
Agora, como já não posso estar sozinha em casa, vim 
para cá viver. Estranhei ao princípio, mas agora sinto-
-me bem. Há que respeitar as horas das refeições, mas 
no resto do dia faço o que quero.                                                 

 Manuela Rosa

As instalações são ótimas, as funcionárias trabalham 
imenso, mais do que as suas possibilidades. As ativida-
des ajudam-nos muito. Até temos um funcionário muito 
prendado que procura resolver as necessidades técni-
cas. Sinto-me bem neste ambiente. Entrei em 2016; 
segundo os colegas que cá estavam, o ambiente já não 
era como no início. 

Alice Nunes 

A nossa residência tem ótimas instalações. Há um 
esforço para que as coisas corram bem. Estou muito 
satisfeito.

Herculano Silva

Recordo com muita saudade a alegria das noites em 
grupo, dos primeiros anos, as idas à praia, os bailaricos 
e as festas. Hoje vejo-me a envelhecer, e assim, a perder 
muitas dessas regalias. 

Clementina Branco

Até onde o gesto alcança
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10 ANOS 
DA CASA DE CARCAVELOS

VISTOS PELOS RESIDENTES



Protocolos
Novos parceiros
e vantagens ASSP

Lisboa
Coimbra

Braga
Aveiro

Descontos entre 5% a 
12% sobre a tabela em 

vigor.

Enfermeiros 
ao Domicilio 

e Apoio Domiciliário

Momentos
Saudáveis

Lisboa

10% de desconto 
em todos serviços 

prestados

Apoio
Domiciliário

Domus
Primecare

A Nossa Prima; Activa;
 Caras; Caras Decoração;
 Courrier Internacional; 

Exame; Exame Informática 
(Papel + digital); 
Jornal de Letras; 

Visão (Papel + digital); 
Visão Júnior; 

Visão História; Visão Saúde; 
Visão Biografia; TV Mais.

Os descontos variam 
entre 10% e 54% de 

acordo com a vigência 
da assinatura.

Assinaturas
revistas

Trust in News

Consulte mais em assp.pt

10% de desconto sobre 
a tarifa em vigor.

Hotéis

Grupo Hoti Hoteis

Hotel da Música Porto; 
Star Inn Porto; Star Inn 

Peniche; Star Inn Lisbon; 
Golden Residence; 

MELIÁ BRAGA; Meliá Ria 
Aveiro; MELIÁ Castelo 
Branco; Meliá Setúbal; 
Meliá Madeira Mare 

Funchal; Meliá Lisboa 
Oriente; Meliá Lisboa 

Aeroporto; Meliá Maputo 
Sky; TRYP Porto Expo; 

TRYP Porto Centro; TRYP 
LEIRIA; TRYP Lisboa 
Caparica Mar; Moxy 

Lisboa Oriente.

ASSP
Viaje com a ASSP

VIAGEM 
A ESPANHA 
(ANDALUZIA)  
18 a 21 de Feve-
reiro de 2023

ASSOCIADO ASSP

640€
NÃO ASSOCIADO

 685€
Mínimo 25 participantes

Quarto individual - 155€

Parceiro:

À DESCOBERTA
DO EGIPTO 
COM CRUZEIRO
NO NILO  
27 de maio a 3 de 
junho de 2023

ASSOCIADO ASSP

2.180€
NÃO ASSOCIADO

2.220€
Mínimo 20 participantes

Quarto individual - 285€

NOVAS DATAS 
CARNAVAL 2023

Inscrições ou 
informações 
218 223 080 ou 
filipafaria@assp.pt

Consulte os Programas em assp.pt
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Até onde o gesto alcança

Na Ilha da Madeira, a economia açucareira, assen-
te no cultivo e comércio do «ouro branco», permi-
tiu à coroa portuguesa, especialmente nos reina-
dos de D. Manuel I e de D. João III, aos nobres e 
mercadores insulares, a encomenda de obras de 
arte às melhores oficinas nacionais e estrangeiras. 
É nesta senda que se encontra a execução dos 
tectos mudéjares da Sé do Funchal, sendo aponta-
do como seu mestre Pêro Annes, natural de Lisboa 
(?) e ativo na ilha (1515-1532), identificado nas 
obras da Alfândega do Funchal (1515-1516), 
assinando com régua e esquadro. 
Possui, ainda, a Ilha da Madeira um significativo 
núcleo de tectos mudéjares (alfarge ou hispano-
-mouriscos), que testemunham o gosto islâmico na 
arte da Península Ibérica, séculos XIV a XVI, cujas 
construções seguiram as tradicionais técnicas de 
alfarge, inspiradas nos azulejos hispano-árabe 
(alicatados, corda-seca e aresta). Neste contexto, 
são os tectos da Sé do Funchal (naves e transepto) 
que se destacam, particularmente pela sua dimen-

são, sendo no território português, e da época 
manuelina, o maior em comprimento e área inter-
vencionada. Executados em madeira de cedro da 
ilha, apresentam grande esplendor cromático 
(vermelhos, azuis, verdes, branco e dourado) e 
formal (estrelas, rosetas, pingentes, pinhas, folha-
gens), evidenciando-se a sua qualidade técnica e 
artística. Destaque-se o exímio lavrado e entrelaça-
do das madeiras, com decoração geométrica de 
laçaria. 
O projecto de conservação e restauro destes 
tectos (2019-2021) foi coordenado pela SRTC/-
DRC, cofinanciado pelo FEDER Madeira 14-20. 
Obteve dois prémios nacionais: APOM e 
Gulbenkian Património – Maria Tereza e Vasco 
Vilalva.

Tectos mudéjares 
da Sé do Funchal 
(1514-1517)
TEXTO Rita Rodrigues

(RE)começar
TEXTO Isilda Garraio

Delegação de Portalegre

Se, para alguns, o Outono é encara-
do como declínio, para outros, pode 
ser um recomeço.
Não fugimos à regra. Todos os anos, 
o Outono nos “empurra” para novas 
aventuras, se bem que, muitas vezes, 
alicerçadas no passado. Neste 
contexto, situa-se o Atelier de Pintu-
ra, orientado pelo colega Bentes 
Bravo que, após a maravilhosa expo-
sição dos seus “alunos”, no passado 
mês de Maio, já reiniciou os traba-
lhos. Encontrar-nos-emos, pela certa, 
uma vez mais, no final do ano.
Mas, o dia 5 de Outubro, por ser também o Dia do 
Professor, é sempre uma data a assinalar.
Este ano, fizemo-lo numa Casa Tavares, residência 
brasonada em Portalegre, com almoço no jardim e 
reflexões sobre “A Educação na 1ª República”, por 
Isilda Garraio.
O encontro, a partilha, o “desligar” do quotidiano 
por algumas horas terão sido, talvez, os contribu-
tos mais importantes.

Foram os presentes, saudados 
pelo Presidente da Delegação, 
Luís Pargana que leu uma mensa-
gem enviada pela Senhora Presi-
dente da Direção Nacional, Ana 
Maria Morais que, a dado passo, 
referiu:
“Numa altura em que é tão impor-
tante a dignificação do papel do 
Professor na sociedade, todos os 
eventos que para isso contribuam 
adquirem um enorme relevo.”
Assim é, de fato.
Mas, apraz-nos ainda dizer que 
também (re)iniciámos as TERTÚ-
LIAS Cinematográficas e Literárias, 

bem como as aulas de Ginástica, Caminhadas e, 
dentro em breve, o atelier “Ponto por ponto”, da 
responsabilidade da colega Maria da Conceição 
Miguéns e, ainda, a realização do já tradicional 
Passeio de Outono, que terá lugar nos dias 12 e 13 
de Outubro. Ao colega Jorge Vilhais, como 
sempre, coube a preparação e “design” desta 
viagem.
Para todos, um Feliz  (RE)começar. 

Até onde o gesto alcança



No passado dia 19 de novembro a 
ASSP realizou um primeiro Encontro 
de Professores em Castelo Branco.
Admitimos ter sido o momento 
impulsionador para a criação de um 
Espaço ASSP nesta região.
Foi possível realizar este Encontro 
devido à enorme colaboração da 
Câmara Municipal de Castelo 
Branco. O nosso muito obrigada, 
nomeadamente, ao Sr. Presidente, 
que nos acolheu desde o primeiro 
momento e nos brindou, no discur-
so de abertura do Encontro, com as 
suas palavras de incentivo e colabo-
ração. 
Agradecemos aos Oradores que 
partilharam o seu pensamento 
sobre como a Escola pode aliar o 
presente que vivemos ao futuro que 
queremos viver, no qual se aceitam 
as individualidades, onde se valoriza 
cada pessoa e onde se aprende  a 
conviver solidariamente dentro da 
diversidade humana. 

Não esquecendo a componente 
cultural realizámos uma visita 
guiada, ao Museu Cargaleiro, no 
qual vimos retratado o percurso 
artístico do pintor e ceramista.
Agradecemos aos alunos do Institu-
to Politécnico de Castelo Branco 
pelos excelentes momentos musi-
cais que nos proporcionaram no 
início e no encerramento do nosso 
Encontro. Foram brilhantes. 
Durante todo o evento esteve 
patente uma exposição de traba-
lhos realizados pelos alunos finalis-
tas da Escola Superior de Artes, na 
qual observámos os detalhes de 
cada peça.
Este Encontro terminou com um 
agradável jantar de encerramento e 
com a promessa que a ASSP regres-
saria a Castelo Branco para novos 
eventos. 

ALIAR O PRESENTE AO FUTURO

Em 23 de setembro teve lugar uma reunião presencial na Sede com os Presi-
dentes das Delegações e foi retomado o programa tradicional com almoço.
O principal objetivo era fazer um ponto de situação sobre a atividade global da 
Associação, com especial incidência na sua situação financeira e apresentar 
estimativas desta para o futuro próximo.
Foi, igualmente, analisada a hipótese de alienação do património ou opção de 
contrair nova dívida.
Aproveitou-se a ocasião para apresentar uma síntese sobre os efeitos da 
pandemia na gestão da Associação e muito em particular nas quatro Residên-
cias.
As obras de restauro exterior na Sede iniciaram-se em 7 de novembro e com-
preendem todo o edifício bem como o seu telhado.
Desde setembro que já tiveram lugar reuniões com algumas Câmaras, no 
sentido de entender a sua recetividade em cederem terrenos à Associação 
para a construção de Habitação Colaborativa. Já tiveram lugar reuniões com as 
Câmaras Municipais de Setúbal, Cascais e Vila Franca de Xira.
Em 28 de outubro realizou-se mais um Conselho Consultivo via Zoom. Os 
Membros foram chamados a dar o seu parecer sobre os pontos constantes da 
agenda da Assembleia Geral.
O Centro de Formação Alice Maia de Magalhães muito tem contribuído para 
a angariação de novos Associados.
A 26 de novembro teve lugar a Assembleia Geral da ASSP, em que o principal 
ponto da agenda foi a apreciação do PAO 2023 (Plano de Atividade e Orça-
mento). Foi também aprovado o Regulamento relativo aos Amigos da ASSP, 
nos termos definidos nos Estatutos.

Eventos a serem preparados:

• Congresso ASSP 2023
(Ciclo de Seminários sobre 
Educação)

• Maio – Aniversário da ASSP

Obras na Sede
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Cuidadores 
informais
e natureza
humana
TEXTO de Jacques Baptista
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Falou-se de “cuidadores 
informais”
A Delegação de Setúbal da 
ASSP levou a cabo naquela 
cidade uma iniciativa que 
denominou “Mês da Saúde 
do Professor”.  Nessa inicia-
tiva foram levadas a cabo 
múltiplas intervenções, 
como colóquios e discussões 
sobre temas de interesse 
para a classe, a rastreios de 
diversa natureza, com o 
envolvimento de entidades 
como o Instituto Politécnico 
de Setúbal, o Agrupamento 
de Escolas Sebastião da 

Gama e a Escola Superior de 
Enfermagem de Setúbal.
Um dos aspetos muito inte-
ressantes destas atividades 
foi o a presença de alunos do 
ensino secundário em algu-
mas das ações, que assim 
testemunharam as dificulda-
des associadas à atividade 
dos professores. Os alunos 
testemunharam ainda o 
empenho que aos professo-
res é solicitado, numa ativi-
dade que para muitos pode-
ria ser considerada fácil. Ser 

professor é tudo menos fácil. 
E quando parece fácil, geral-
mente tem por detrás muitas 
horas de penoso trabalho.
Cumprindo o programa 
deste “Mês da Saúde” foi 
abordada a questão do 
envelhecimento, particular-
mente o dos professores, 
vindo a lume o tema “cuida-
dores informais”, assunto 
que a opinião pública e os 
poderes políticos finalmente 
parecem estar a valorizar.
Não é só em casos de enve-

Igualmente interessante é a ideia, subjacente 
à pergunta, de que os cuidadores informais 
são pessoas pagas. Para esta jovem, é ainda 
impensável que uma pessoa tão carregada de 
responsabilidade não seja de algum modo 
compensada. Aquilo que uma jovem adoles-
cente sente em relação a este problema é 
ainda pensamento generalizado na popula-
ção, já que a efetivação do citado Estatuto 
tem ainda um longo caminho para percorrer.
Percebe-se ainda na pergunta formulada, a 
possibilidade de estarmos perante um situa-
ção familiar magoada devido à dificuldade 
em cuidar de um avô idoso, e de uma neta 
que aproveita este tipo de “fórum” para indi-
retamente lançar aquilo que pode ser inter-
pretado como um pedido de socorro, motiva-
do pelo carinho que claramente o avô e a 
família lhe merecem.
Esta figura do avô idoso, acaba por ser quase 
uma alegoria da pessoa dependente, seja um 
filho acamado, seja uma mãe com Alzheimer, 
seja um irmão com paralisia cerebral, seja um 
amigo que está só e doente. Todos conhece-
mos casos destes e todos conhecemos atos 
de verdadeiro heroísmo de cuidadores que 
generosamente, movidos apenas pelo senti-
do daquilo que nos torna “seres humanos”, 
alimentam, limpam, tratam, falam e estão 
presentes sempre que é necessário.
É urgente que esses atos de heroísmo 
ganhem reconhecimento e apoio efetivos.
Afinal, e bem vistas as coisas, ninguém está 
livre de, de uma forma ou de outra, vir a fazer 
parte desta teia de dependências recíprocas 
em que o melhor de cada um e o nosso grau 
civilizacional acabarão por ser postos à prova.

(a) Citada por Paul Brand em “Fearfully and Wonderfully Made: A Surgeon 
Looks at the Human and Spiritual Body”, pg 68, 1980)

Um ligeiro enquadramento
Quando questionada sobre qual terá sido o momento em que a “civilização” começou, a famosa 
antropologista Margaret Mead (a)  afirmou que o primeiro sinal civilizacional conhecido, em sua 
opinião, foi um fémur humano adulto, com uma fractura curada, encontrado num túmulo pré-histó-
rico.
Imagina-se facilmente o sofrimento dessa pessoa, obrigada a deslocar-se com o seu grupo, mas 
com alguém por perto acompanhando o longo e doloroso processo de recuperação. Numa fase da 
história humana caraterizada por violência e abandono dos mais fracos, este ato de compaixão 
marca, de acordo com Margaret Mead o início da civilização.
Marca também, dizemos nós, o início dos “cuidadores informais”.
Marca ainda a prova de outra realidade: o cuidador é seguramente movido pelo seu próprio sofri-
mento perante o sofrimento do outro, já que só com muito carinho e envolvimento pessoal terá 
sido possível chegar ao fim daquela jornada.
Cuidar do outro é um ato civilizacional estruturante da natureza humana.
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Falou-se de “cuidadores 
informais”
A Delegação de Setúbal da 
ASSP levou a cabo naquela 
cidade uma iniciativa que 
denominou “Mês da Saúde 
do Professor”.  Nessa inicia-
tiva foram levadas a cabo 
múltiplas intervenções, 
como colóquios e discussões 
sobre temas de interesse 
para a classe, a rastreios de 
diversa natureza, com o 
envolvimento de entidades 
como o Instituto Politécnico 
de Setúbal, o Agrupamento 
de Escolas Sebastião da 

Gama e a Escola Superior de 
Enfermagem de Setúbal.
Um dos aspetos muito inte-
ressantes destas atividades 
foi o a presença de alunos do 
ensino secundário em algu-
mas das ações, que assim 
testemunharam as dificulda-
des associadas à atividade 
dos professores. Os alunos 
testemunharam ainda o 
empenho que aos professo-
res é solicitado, numa ativi-
dade que para muitos pode-
ria ser considerada fácil. Ser 

professor é tudo menos fácil. 
E quando parece fácil, geral-
mente tem por detrás muitas 
horas de penoso trabalho.
Cumprindo o programa 
deste “Mês da Saúde” foi 
abordada a questão do 
envelhecimento, particular-
mente o dos professores, 
vindo a lume o tema “cuida-
dores informais”, assunto 
que a opinião pública e os 
poderes políticos finalmente 
parecem estar a valorizar.
Não é só em casos de enve-

lhecimento que a questão dos cuidadores 
informais se põe. São também outras faixas 
da população, frequentemente jovens, que 
exigem cuidados cada vez mais próximos e 
permanentes exigindo de familiares ou 
mesmo de amigos atenção mais dedicada, 
sem que a sociedade facilite essa disponibili-
dade. O crescente abandono dessas pessoas 
em hospitais, apesar de terem alta, é disso 
dolorosa prova.
A questão de fundo que se levanta é apenas 
esta: em que medida é que a responsabilida-
de pelo acompanhamento destas pessoas 
não é, também ela, uma responsabilidade 
social?
A recente aprovação do Estatuto do Cuida-
dor Informal (Decreto Regulamentar n.º 
1/2022, de 10 de janeiro) constitui uma etapa 
da maior importância para o efetivo assumir 
desta responsabilidade.

Uma pergunta notável
No decurso da referida sessão, houve uma 
jovem aluna do 10º ano que, com uma sim-
ples pergunta, trouxe para a ribalta a comple-
xidade desta questão: “quanto é que custa 
arranjar um cuidador informal para tratar do 
meu avô?”.
Vale a pena ler esta pergunta e atentar com 
muita atenção em quem a faz, porque a per-
gunta resume uma soma de realidades que 
tem que ser explicitada e valorizada.
Desde logo, a pergunta é formulada por uma 
jovem evidentemente preocupada com um 
avô idoso. Num tempo em que tanta gente 
alega que os jovens de hoje não se preocu-
pam com os mais velhos, é comovente verifi-
car que por vezes, afinal, essa preocupação 
existe e está mesmo à flor da pele.

Igualmente interessante é a ideia, subjacente 
à pergunta, de que os cuidadores informais 
são pessoas pagas. Para esta jovem, é ainda 
impensável que uma pessoa tão carregada de 
responsabilidade não seja de algum modo 
compensada. Aquilo que uma jovem adoles-
cente sente em relação a este problema é 
ainda pensamento generalizado na popula-
ção, já que a efetivação do citado Estatuto 
tem ainda um longo caminho para percorrer.
Percebe-se ainda na pergunta formulada, a 
possibilidade de estarmos perante um situa-
ção familiar magoada devido à dificuldade 
em cuidar de um avô idoso, e de uma neta 
que aproveita este tipo de “fórum” para indi-
retamente lançar aquilo que pode ser inter-
pretado como um pedido de socorro, motiva-
do pelo carinho que claramente o avô e a 
família lhe merecem.
Esta figura do avô idoso, acaba por ser quase 
uma alegoria da pessoa dependente, seja um 
filho acamado, seja uma mãe com Alzheimer, 
seja um irmão com paralisia cerebral, seja um 
amigo que está só e doente. Todos conhece-
mos casos destes e todos conhecemos atos 
de verdadeiro heroísmo de cuidadores que 
generosamente, movidos apenas pelo senti-
do daquilo que nos torna “seres humanos”, 
alimentam, limpam, tratam, falam e estão 
presentes sempre que é necessário.
É urgente que esses atos de heroísmo 
ganhem reconhecimento e apoio efetivos.
Afinal, e bem vistas as coisas, ninguém está 
livre de, de uma forma ou de outra, vir a fazer 
parte desta teia de dependências recíprocas 
em que o melhor de cada um e o nosso grau 
civilizacional acabarão por ser postos à prova.



Até onde o gesto alcança

No passado dia 11 de novem-
bro, a nossa Delegação com-
pletou 37 anos de existência. 
Para comemorar a data, orga-
nizamos um almoço de con-
fraternização, no Clube de 
Ténis do Porto, a que aderiu 
um número significativo dos 
nossos Associados e amigos. 
Nesta data, não podemos 
deixar de lembrar os genero-
sos e solidários fundadores 
que, a 11 de novembro de 
1986, criaram a nossa Delega-
ção. 
O professor Alfredo Arlindo 
Vergueiro foi o seu primeiro 

estiveram presentes o presi-
dente da Direção Nacional, o 
presidente da Assembleia da 
República de então, profes-
sor Fernando Amaral e o 
então ministro da educação, 
Professor João de Deus 
Pinheiro. 

presidente coadju-
vado pelo Professor 
Amadeu Augusto 
de Sousa Faria, 
tesoureiro, e pelo 
Professor António 
Esteves Meireles 
como vogal, antigos 
membros do Conse-
lho Fiscal da Direção Nacional. 
A Sede funcionou numa 
moradia arrendada, na rua 
Coutinho de Azevedo, junto 
à escadaria da antiga Escola 
Secundária Oliveira Martins. 
Na cerimónia de inauguração 
oficial da Sede da Delegação 

Delegação do Porto

Recordando 

Delegação de Santarém

Caminhando 
e Mirando!
Companheiros/as de caminhada,
A manhã começou divertida. Talvez o não tivesse 
sido tanto, se a guia não tivesse feito orelhas mocas 
ao incómodo despertador. Acordou, esvaporida, 
quando os caminheiros se preparavam já para pôr o 
pé no estribo do combóio, rumo a Vila Franca. 
Suspiros de lamentação e de desaire.
"E agora? Sigam que vou pôr o carro em marcha!"
Rimo-nos! Mas meia hora depois, vimos que o 
fizemos antes de tempo. E ficou provado, provadi-
nho, que vale mais a quem Deus ajuda do que a 
quem muito madruga! Porque a Teresa, guia com-
petente e responsável, não deixa créditos em mãos 
alheias. E a "bofetada", sem mão, foi-nos dada à 
chegada do nosso comboio a Vila Franca. A Teresa 
já lá estava com sorriso vitorioso e vingativo! Como? 
Magia! Quem sabe faz a hora...
De seguida, os nossos pés pisaram o Jardim Cons-
tantino Palha, (VFXira), entre a linha do comboio e o 
Tejo. Fomos pelo cafezinho, tomado sob a vigilância 
do histórico BARCO VARINO/da Liberdade, abrigo, 
outrora, de reuniões clandestinas de Resistentes, 
como Cunhal e Soeiro Pereira Gomes, que arrisca-
ram Liberdade e comodidades, para conspirarem e 
se organizarem contra o Regime ditatorial de Sala-
zar. O Barco também se preparava, como nós, para 
zarpar Tejo abaixo, como é seu costume, domingos 
de Primavera e Verão. Ele, deslizando sobre as 
águas taganas que já foram ricas em ostras, cama-

rão e linguados, tarefa e pão dos avieiros, ali seden-
tarizados; e nós, pé ligeiro, sobre a aprazível via 
pedestre, paralela ao Tejo, ninguém mais nos 
parou! Ele foi um caminhar e falar, e admirar a man-
sidão do Tejo até à casa/Museu Dr. Sousa Martins, 
em Alhandra, a Toireira, na designação de Garrett, 
e terra também de Batista Pereira, o menino margi-
nal dos Esteiros, tornado, nos anos sessenta do 
século XX, o Herói da terra por ter sido o primeiro a 
conseguir atravessar a nado as agitadas ondas do 
Canal da Mancha.
Regresso mais lento, apreciando a transformada 
Moagem, de outrora, na atual Fábrica das Pala-
vras/Biblioteca Municipal; e a Memória, em bronze, 
do que foi e era a Praça da Jorna, onde os mais 
vigorosos eram arrematados para as tarefas do dia, 
nas terras da Lezíria.
Valeu a pena! Bela tarde bem convivial.
Está de parabéns a Casa do Professor de Santarém 
e a diligente Teresa Guardão.
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TEXTO Carlos Cruz - Professor Aposentado



Delegação de Viseu
Um Passeio pelas Termas 
de S. Pedro do Sul

de outros soberanos portugueses, como foi o caso 
do rei D. Manuel, no século XVI, e, mais tarde, nos 
finais do século XIX, da rainha D. Amélia que aí 
recebeu tratamentos e deixou marcas da sua 
passagem no novo edifício balnear que ali se cons-
truiu. 
Hoje, esta pequena povoação, cujo dinamismo 
gira à volta das Termas, tem, para além do edifício 
histórico de origem romana classificado na cate-
goria de Monumento Nacional, dois outros 
balneários termais: o moderno Balneário Termal 
de D. Afonso Henriques e o Balneário Termal 
Rainha D. Amélia. 
Depois de um agradável almoço no Inatel Palace 
S. Pedro do Sul, fizemos uma caminhada à beira 
do Rio Vouga e sentimo-nos em comunhão com a 
natureza, talvez porque as frondosas árvores que 
o contornam estejam sempre presentes, ou porque 
a encosta da Serra da Arada que se estende acima 
do casario, está sempre no horizonte. 
E assim voltámos a viver a alegria de "com-viver", 
de estar juntos, e, o melhor de tudo, de fazer acon-
tecer a Amizade. 

O início de mais um ano lectivo traz consigo novos 
desafios que, para além da sua expressão solidária, 
acreditamos poderem ser proporcionadores de 
oportunidades de convívio, de partilha e de 
enriquecimento pessoal. E foi justamente nesta 
linha que nos lançámos no planeamento de activi-
dades para os tempos mais próximos. 
Como "pontapé de saída", no passado dia 20 de 
setembro, um grupo de Associados da ASSP Viseu 
rumou a S. Pedro do Sul, um município de excelên-
cia recheado de História, com um riquíssimo 
património paisagístico, cultural e arquitectónico. 
O objectivo era visitar aquelas que são considera-
das as maiores Termas da Península Ibérica, cujas 
águas, com propriedades terapêuticas únicas, 
brotam do interior dos seus vales graníticos e que, 
no passado, foram frequentadas por reis e rainhas. 
Nesta povoação atraiu- nos particularmente um 
monumento histórico, o antigo edifício das Termas, 
o Balneum Romano. Vale a pena visitá-lo e apren-
der um pouco de História através das palavras do 
Dr Eduardo Nuno Oliveira, guia que nos acompa-
nhou. 
Há registos de que, em 1169, D. Afonso Henriques 
aí recuperou de uma fractura na perna sofrida na 
Batalha de Badajoz, tendo promovido, durante os 
meses que ali permaneceu, a construção da Piscina 
D. Afonso Henriques, um conjunto de edificações 
assentes em estruturas romanas pré existentes. A 
fama e excelência destes banhos suscitaram a visita 

Delegaçóes

A Direção Nacional
da ASSP
deseja 
Boas Festas 
e Feliz Ano Novo
a todos 
os Associados



Outubro, 
mês 
da saúde 
do professor
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O Dia Mundial do Profes-
sor celebra-se anualmente 
no dia 5 de outubro, a 
data foi criada pela 
UNESCO em 1994 com o 
objetivo de chamar aten-
ção para o papel funda-
mental dos professores na 
sociedade e na instrução 
da população. Promove-
-se neste dia, todos aque-
les que escolheram o 
ensino como forma de 
vida e que dedicam o seu 
dia-a-dia a ensinar, crian-
ças, jovens e adultos.
Apesar da pouca visibili-
dade que é dada em Por-
tugal ao Dia Mundial do 
Professor, motivada por se 
comemorar no mesmo dia 
a Implantação da Repúbli-
ca, a Delegação Distrital 
de Setúbal da ASSP pre-

tendeu assinalar a data 
com a realização da ativi-
dade “outubro, mês da 
saúde do professor”.
Assinalando-se em outu-
bro outras datas comemo-
rativas, Dia Internacional 
dos idosos (dia 1), Dia 
Mundial da Saúde Mental 
(dia 10) e dia Mundial da 

Alimentação (dia 16), a 
Delegação Distrital de 
Setúbal em parceria com 
o Agrupamento de Esco-
las de S. Sebastião e a 
Escola Superior de Saúde 
do Instituto Politécnico de 
Setúbal otimizaram recur-
sos com objetivo de pro-
moverem um conjunto 
atividades. Durante o mês 

A iniciativa, enquadrada nos objetivos da 
ASSP que visam a promoção da valoriza-
ção profissional, científica, social, cultural 
e humana ao longo do ciclo de vida pes-
soal e profissional de todos os seus Asso-
ciados e dos Professores, contou com a 
presença de 458 participantes, 311 nos 
rastreios e 147 nos colóquios-debate.
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O Dia Mundial do Profes-
sor celebra-se anualmente 
no dia 5 de outubro, a 
data foi criada pela 
UNESCO em 1994 com o 
objetivo de chamar aten-
ção para o papel funda-
mental dos professores na 
sociedade e na instrução 
da população. Promove-
-se neste dia, todos aque-
les que escolheram o 
ensino como forma de 
vida e que dedicam o seu 
dia-a-dia a ensinar, crian-
ças, jovens e adultos.
Apesar da pouca visibili-
dade que é dada em Por-
tugal ao Dia Mundial do 
Professor, motivada por se 
comemorar no mesmo dia 
a Implantação da Repúbli-
ca, a Delegação Distrital 
de Setúbal da ASSP pre-

tendeu assinalar a data 
com a realização da ativi-
dade “outubro, mês da 
saúde do professor”.
Assinalando-se em outu-
bro outras datas comemo-
rativas, Dia Internacional 
dos idosos (dia 1), Dia 
Mundial da Saúde Mental 
(dia 10) e dia Mundial da 

Alimentação (dia 16), a 
Delegação Distrital de 
Setúbal em parceria com 
o Agrupamento de Esco-
las de S. Sebastião e a 
Escola Superior de Saúde 
do Instituto Politécnico de 
Setúbal otimizaram recur-
sos com objetivo de pro-
moverem um conjunto 
atividades. Durante o mês 

de outubro foram realizados rastreios e 
colóquios-debate, com o objetivo de con-
tribuir para o bem-estar da população 
docente do Distrito de Setúbal.
Tratando-se uma atividade estruturante 
da Delegação de Setúbal, que será reali-
zada anualmente, os Colóquios-Debate 
apresentaram os seguintes temas: Enve-
lhecimento e saúde mental dos professo-
res; O envelhecimento bem sucedido: 
processos e contextos; Promover o bem-
-estar do cuidador informal.

A iniciativa, enquadrada nos objetivos da 
ASSP que visam a promoção da valoriza-
ção profissional, científica, social, cultural 
e humana ao longo do ciclo de vida pes-
soal e profissional de todos os seus Asso-
ciados e dos Professores, contou com a 
presença de 458 participantes, 311 nos 
rastreios e 147 nos colóquios-debate.
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